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que se verifica nesta produção musical; e as estratégias empregues pelos diferentes agentes 
envolvidos neste processo para se distanciarem do carácter estigmatizado da library music (Butler 
2013, 171).  
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A música pode ser usada como uma prótese que nos indica como pensar e agir em determinados 
situações e rotinas, sendo um meio de construção do quotidiano. Controlar o ambiente sonoro 
de um determinado espaço é, por isso, um ato de poder (DeNora 2004). 
No controle do ambiente sonoro, recorre-se muitas vezes à difusão de música, no entanto, a 
paisagem sonora de uma casa é mais do que a música que os seus habitantes usam para preencher 
esse espaço, sendo importantes e preponderantes o papel de outros sons não musicais, como os 
emitidos por sinos, pelo trânsito, por aspiradores, liquidificadores, batedeiras elétricas ou 
smartphones e um sem fim de objetos que preenchem o quotidiano humano (Porfírio 2017). Estes 
sons conseguem muitas vezes assumir o papel de objeto evocativo (Turkle 2007), através da 
memória e da imaginação, transformando o ambiente doméstico num espaço multissensorial (Pink 
2009).  
Os sons das paisagens sonoras, de vários ambientes diferentes, começam a ser usados em novos 
objetos como as audiofotografias (Frolhich 2004) - que conjugam a imagem com o som de 
determinado momento, como meio de representação das memórias visuais e auditivas - ou as 
construções de paisagens sonoras de sítios como ‘Oficina do Pai Natal’, ‘Taberna medieval’ ou o 
som de uma lareira a arder durante 10 horas, que surgem no youtube, em canais como o 
Ambience Hub ou The Guild of Ambience. 
Proponho assim analisar a forma como estes produtos e modelos de comunicação audiovisual são 
utilizados e colaboram na construção do quotidiano doméstico.  
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A série televisiva Game of Thrones (2011-) – considerada o maior sucesso da HBO desde a série 
Os Sopranos (Hughes 2014) – é reconhecida pela densidade e complexidade narrativas assim 
como a multiplicidade de personagens. A sua transposição para o formato televisivo tem tornado 
cada vez mais visível a distanciação entre o arco narrativo dos livros e da série, colocando várias 
personagens femininas com um papel cada vez mais relevante no meio audiovisual. Esta atribuição 
gradual de poder é também reforçada pelo acompanhamento musical destinado à narrativa de 
cada uma destas personagens, constituído pelo seu próprio material temático, instrumentação e 
timbres. O presente artigo examina a música associada às mulheres Cersei Lannister, Daenerys 
Targaeryen, Sansa e Arya Stark e como esta pode ser considerada um veículo de empoderamento 
à medida que estas prosseguem na narrativa televisiva e alcançam posições de poder anacrónicas 
com a dominação masculina associada ao contexto histórico-medieval do universo de Westeros. 
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